PROJETO DE LEI Nº 151, DE 2016

Dá denominação de "1º Ten PM Ary Dias" ao prédio da Base Operacional de Marília, 2º Pelotão da 3ª Companhia do 2º Batalhão de Polícia Rodoviária, sediado em Marília.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “1º Ten PM Ary Dias” o prédio da Base Operacional de Marília, 2º Pelotão da 3ª Companhia do 2º Batalhão de Polícia Rodoviária, sediado em Marília.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Ary Dias, filho de  Aristides Dias e de Ermelinda Dias, nasceu em Bauru e faleceu em Marília, aos oitenta e nove anos.

Foi casado com Maria Alves Dias, com quem teve os filhos Arildo, Arinete e Ari.

Em 10 de janeiro de 1948, foi criado o Grupo Especial de Polícia Rodoviária, com um efetivo de 60 homens, alguns ex-combatentes da Força Expedicionária Brasileira, comandados pelo 1º Tenente José de Pina Figueiredo, da então Força Pública, destacados para atuar na recém inaugurada SP 150 – Rodovia Anchieta. No dia 22 de novembro do mesmo ano, Ary Dias, soldado pertencente ao efetivo da Força Pública do Estado de São Paulo, foi recrutado, juntamente com mais doze milicianos, para realizar policiamento na SP 330 - Rodovia Anhanguera.

Já como Sargento, Ary Dias foi transferido em 1950, para o Destacamento de Bauru, para exercer a função de Rondante na SP 300 - Rodovia Marechal Rondon.

Nove anos depois, assumiu o comando do recém-criado Posto Rodoviário de "Jafa", situado no Km 324+200 metros da SP 294 - Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros.

 Com o apoio dos Sargentos Izauro Pigozi e Ilceu Martins e do Cabo José Vieira, nos idos de 1966 iniciou a construção do Posto Rodoviário de Marília no Km 443 da SP 294, que foi inaugurado em agosto de 1968.

Na década de 1970 foi transferido para o Destacamento de Assis, onde comandou a Base Operacional de Assis até o ano de 1977, quando passou para a inatividade.

Hoje a Base Operacional de Marília não está mais localizada no Km 443 da SP 294. A construção da nova base, no Km 452+600 metros da mesma rodovia, coube ao seu filho Maj Res PM Arildo Dias, na época Tenente e comandante do Pelotão de Marília, sendo inaugurada no dia 31 de agosto de 2000.

 Assim, como podemos observar a vida do "1º Ten PM Ary Dias" se confunde com a própria história do Policiamento Rodoviário e demonstra o seu importante papel de precursor e desbravador, para a viabilização de um processo contínuo na implantação do Policiamento Rodoviário na região de Marília, inclusive com a participação direta de seu filho na consecução do seu legado, que hoje está sob os cuidados de seu neto, atualmente comandante do setor de Policiamento Rodoviário da cidade de Marília.

Pelos relevantes serviços prestados à comunidade mariliense, é mais do que justa a homenagem ora pretendida de denominar de “1º Ten PM Ary Dias”, falecido no dia 23 de outubro de 2015, o prédio da Base Operacional de Marília, 2º Pelotão da 3ª Companhia do 2º batalhão de Polícia Rodoviária.

Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 10/3/2016.
a) Mauro Bragato - PSDB

